
  

  
  

  

LABAREDA ALTA! 
artigo de MÁRIO DA ROCHA 

CA de pessoas ou comemorações de factos, os 

=? aniversórios cruzam-se connosco na vertigem dos 

tempos como os transeuntes no redemoinho das ruas: 

por serem muitos, passam-nos todos despercebidos. 

Vai comemorar-se em todo o Portugal mais um aniver- 

sário. Não se levantarão arcos floridos nem mastros embandei- 

rados; não se ouvirá o estralejar dos foguetes nem o repeni- 

car dos sinos; não se organizarão comissões de honra nem 

paradas de luxo. Será um aniversário discreto e singelo, como 

discreto e singelo costuma ser o bem. Não diz o rifão que o 

bem não faz barulho e o barulho não faz bem 2 
Sem ser espaventoso, nem por isso este aniversário dei- 

xaró de ter capital importância e sumo interesse. Ele seró a 

ocasião, depois de vinte e cinco anos de trabalho duro e des- 

pretensioso, de rever o passado e lançar os olhos para o 

futuro. 
Não será pois um aniversório vulgar. Ele põe-nos a todos 

um problema cruciante e mostra-nos uma solução comprovada 

por factos que os olhos não podem desmentir. Nesta hora 

infernal da destruição de todos os valores e da negação de 

todas as verdades, há uma tarefa gigantesca e urgente, comum 

a todos os que ainda acreditam no Bem: — é salvar o Mundo 

salvando o homem. 
O único salvador ê Cristo. Urge pois levar o Seu Evange- 

lho ao mundo. E levar o Evangelho ao mundo é dar-lhe a paz 

que ele procura, a ordem de que ele precisa, a vida por que 

ele anseia. Missão gigantesca de destinos eternos mas de in- 

calculáveis vantagens temporais, quem não se interessaró por 

Continua na página 8 

ÇÃO DE 5. 5. JONO HI 
Te Deum na Sé de Aveiro 

ONFORME já é do conhecimento público, reali- 
za-se amanhã, às 17,30 horas, na Catedral 
de Aveiro, um solenissimo Te Deum de acção 
de graças pela feliz eleição de Sua Santidade 

João XXIII à Cadeira de S. Pedro. 

O Venerando Prelado da Diocese, que presidirá à 

cerimónia, dirigiu convite às autoridades, aos profes- 

sores e alunos do Seminário e dos Colégios, à Acção 
Católica e às Associações Religiosas. 

Fará uma alocução o rev. Consultor Diocesano 
Padre Manuel Cáctano Fidalgo. 
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Aniversário da Meção Católica Portuguesa 

UM APELO 
pelo ENG. HENRIQUE MARNOTO 

S referências, vin- 
das a público, 
das comemora- 
ções do 25.º ani- 
versário da 

Acção Católica Portuguesa, 
têm deixado a indiferença, 
perante a grande massa. 

Uma pequena minoria 
pergunta, porém : Por quê 
tais comemorações? Não se 
lembra, porventura, que cos- 
tuma festejar cada ano que 
passa, ainda que esse ano 
tenha decorrido sem nada 
de notável a assinalá-lo. 

Acha, mesmo, muito le- 
gítimo que se festejem as 
as bodas de prata comemo- 
rativas de qualquer aconte- 
cimento. 

Por que admirar, pois, 
as comemorações da Acção 
Católica Portuguesa ? 

Apóstolos —— 
AS mãos vigorosas que as cordas das redes cale- 

jaram para sempre e que nunca perderam o sali- 
7 tre amargo das ondas, Pedro segura pela pri- 

meira vez O livro da vida eterna e as chaves do q 
reino celeste. 

Já não é o simples pescador de Teberíades. Agora é ele 
o arauto que ensina o caminho e o chefe que abre a porta 

A chave fecha o lar aos ladrões e abre O cárcere aos 
arrependidos. O livro ensina a verdade aos dóceis e caustica 
os erros dos insubmissos. 

Possuir a chave é dominar a casa; reter o livro é guar- 
dar a verdade. 

Eachave e o livro de Pedro passam de mão em mão 
como os fachos anunciadores das boas novas passavam ou- 
trora pela sucessão dos mensageiros ininterruptos. E o fogo, 
sem se extinguir nem se desvirtuar, repartia-se por todas as 
mãos para que a todos os recantos chegasse a alegria da 
mesma notícia. 

São assim os Apóstolos: Pedro, os Papas, todos nós! 
O fogo mensageiro ateado pelo Primeiro dos Apóstolos 

é transmitido pelos sucessores, mas quem O propaga so- 
mos nós. 

Vivemos ainda há poucos dias um exemplo dessa conli- 
nuidade apostólica. Eis que agora — inicia-se hoje o XXV 
aniversário da Acção Católica! — comemoramos a expansão 
dessa continuidade, porque Apóstolos devemos ser todos nós. 

Mas demos a palavra a 
Sua Ex.º Rev.ma o Senhor 
D. José Pedro da Silva, As- 
sistente Geral da Acção Ca- 
tólica: «Não é impunemen- 
te que uma organização vi- 
ve 25 anos. Temos razões 
para agradecer a Deus o 
bem que Ele nos dispensou 
e a dádiva magnífica dos 
Assistentes e Dirigentes 
que tanto se sacrificaram». 

Os nossos católicos não 
alimentam o espírito com 
sadias razões de ser nem de 
agir. 

Eles sabem, muito bem, 

    
  

Velada Eucarística, às 21,30 horas, na Catedral, sobre a presi- 

dência do Senhor Bispo de Aveiro, promovida pela Acção Católica. > 
ag é 

A's 10.25, chegada do Senhor Bispo à Sé. — A's 10.30, canto de 

Tércia. A's 10.50, Missa de Pontifical, com homilia pelo Venerando Prelado je 

e Ofertório solene, — A's 15, Sessão Solene comemorativa das bodas 
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como diz S. Lucas, num dos 
seus Evangelhos, que a mes- 
se é, na realidade, grande, 
mas os operários poucos. 

Eles não o desconhecem, 
e, no entanto, perante a 
realidade, continuam a mos- 
trar-se indiferentes dos ape- 
los que lhes são dirigidos 
para colaborarem com os 
soldados do Reino de Cristo. 

Eles acreditam que Cris- 
to é a Verdade, o Caminho, 

“a Vida. E, no entanto, inex- 
plicavelmente, procedem 
cofmo se o ignorassem. 

Eles sabem que só a ex- 
periência organizada pode 
progredir, mas todos conhe- 
cemos bem o panorama, 

A causa maior do mal 
deve provir da enfermidade 
intelectual que domina o 
campo espiritual. 

Muitos católicos escu- 
sam-se, porque se não sen- 
tem preparados para enfren- 
tar as realidades. E' uma 
atitude leal, porque pressu- 
põe que o Apostolado, além 
de uma vivência espiritual, 
implica formação intelec- 
tual e espiritual, mas não é 
conforme os ensinamentos 
do Mestre: «O vosso Pai ce- 
lestial sabe bem aquilo de 
que careceis. Não vos in- 
quieteis. Tudo o que pedir- 
des, nas vossas orações, 
acreditai que o recebereis». 

Perante tal evidência, 
por que receais ainda ? Tra- 
balhai e tende confiança em 
Deus. 

Precisamente para vir 
ao encontro destas duras 
realidades, uma das maiores 
tarefas da Acção Católica, 
nos próximos anos, será a 
ampliação de um corpo de 
Assistentes e Dirigentes, 

Continua na página 8 

  

Hogje| 
  

Amanhã   
de prata da Acção Católica, no Liceu Nacional. Duas conferências: Pre- 

sença do Cristão, pelo sr. Dr. Henrique Barrilaro Ruas, e A missão dos leigos na conversão do 

mundo, pela sr.* Eng * D. Maria de Lourdes Pintassilgo. : 

À's 17.30, na Catedral, Te Deum pela eleição do Santo Padre — Alocução do Padre Ma- 

nuel Caetano Fidalgo. 
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Conselheiro 
Albino dos Reis 

Completou recentemente 
70 anos o sr. Dr. Albino dos 
Reis, Presidente da Assembleia 
Nacional, que, por tal motivo, 
abandonou a presidência do 
Supremo Tribunal Administra- 
tivo. 

Pretende o Distrito de 
Aveiro aproveitar este ensejo 
para manifestar a tão distinta 
figura da vida pública portu- 
guesa a sua admiração, a sua 
simpatia e o seu reconheci- 
mento, para O que, por inicia- 
tiva das comissões da União 
Nacional e com o apoio do 
Governador Civil, se realizará 
na cidade de Aveiro, em data 
a designar oportunamente, ses- 
são solene de homenagem. 

Nessa mesma data será 
oferecido ao sr. Conselheiro 
Albino dos Reis, pelos seus 
emigos pessoais do Distrito, 
um objecto de arte com a 
reprodução dos brasões dos 
seus 19 concelhos, que tanto 
lhe devem em apoio e cari- 
nhoso interesse pelo seu pro- 
gresso. 

Aveiro, 11 de Novembro 
de 1958. 

O Presidente da Comissão Dis- 
trital da União Nacional 

a) Coronel Gaspar Ferreira 

Pelo Liceu 

Novos professores 

Foram nomeados para pres- 
tar serviço no ano lectivo cor- 
rente os seguintes professores: 
Tenente Natividade e Silva e 
D. Zita da Piedade Leal Costa, 
Educação Física; D. Maria Re- 
gina Marcela Lavrador Quini- 
nha, Lavores; e António dos 
Santos Nunes, Canto Coral. 

Actividades da Mo- 
cidade Portuguesa 

Além das actividades já 
habituais nos anos anteriores, 
têm despertado grande inte- 
resse entre os alunos a prepa- 
ração das equipas de Basquete 
e Volei, a cargo do professor 
Dr. Lúcio Lemos, e também a 
secção de fotografia, com re- 
velações de filmes e impres- 
são de provas, orientada pelo 
professor Dr. Armando Soares. 

Prepara-se para O mês cor- 
rente, homenageando a me- 
mória do saudoso Professor 
Doutor Careiro Pacheco, a 
publicação do n.º 2 do jornal 
«Farol», da Secção Cultural, 
orientada pelo professor Dr. 
Veríssimo Esteves. 

Têm sido bastante fre- 
quentadas as «Salas do Filia- 
do», abertas este ano pela pri- 
meira vez. 

Gota de Leite 

Benemerência 

Destinados às crianças 
pobres, enviouo sr. A. Mar- 
tins da Silva, residente em 
Oakland, Estados Unidos, 
dez dólares, que renderam 
a quantia de 286800. E' um 
acto de benemerência digno 
de louvor. 

Distribuição de enxovais 

Na próxima quadra do 
Natal, como é costume to- 
dos os anos, a «Gota de 
Leite» fará a distribuição 
de enxovais às crianças 
pobres inscritas, Nesta data 
vão ser enviadas às: senho- 
ras de Aveiro as respecti- 
vas circulares com o pedido 
de donativos em dinheiro 
ou em roupas. 

Inquérito sobre 
o problema da 
habitação 

Deve chegar brevemente a 
Aveiro uma brigada do Ser- 
viço de Inquéritos da: Direc- 
ção-Geral da Previdência e 
Habitações Económicas que, 
por determinação do sr. Mi- 
nistro das Corporações e Pre- 
vidência Social, vem estudar 
o problema habitacional nesta 
cidade. 

O estudo far-se-á através 
de um inquérito directo a 
todos os chefes de família 
aqui residentes. 

Os funcionários da referida 
brigada distribuirão, em todos 
os domicílios, verbetes esta- 
tísticos contendo um questio- 
nário que deverá ser respon- 
dido com a máxima brevidade, 
de modo a permitir uma rápi- 
da colheita dos elementos 
necessários. 

Da boa vontade e espírito 
de colaboração da população 
de Aveiro, dependem em gran- 
de parte, o êxito e a eficiên- 
cia dos trabalhos. 

Estamos certos que isso 
seró perfeitamente compreen- 
dido e que todos atenderão 
da melhor maneira os funcio- 
nários do Ministério que aqui 
se deslocam, contribuindo des- 
te modo para a solução de 
um dos nossos mais graves 
e instantes problemas: o da 
falta de habitações. 

Actividades da L.I. C.F. 

No próximo dia 20, às 
15 horas, na sede da Rua de 
Manuel Firmino, n.º 1, ha- 
verá uma reunião geral da 
Liga Independente Católica 
Feminina e, em breve, um 
encontro de casais. 

Pela Capitania 

Movimento marítimo 

Em 8, entrou o galeão a 
motor «PRAIA: DA SAUDE», 
vindo de Setúbal, com 80 to- 
neladas de cimento, que, no 
dia seguinte, saiu, em lastro, 
para o Porto. 

Artes de xávega 

Nos primeiros IO meses do 
ano corrente, as 6 artes de xá- 
vega em actividade na área 
da Capitania de Aveiro, que 
se estende do Furadouro até 
Mira, inclusivé, arrastaram 
4.351.746$00 de peixe, em 
1.686 lanços. 

Vovo arrastão 

Para a pesca de arrasto 
costeira, foi registado na Ca- 
pitania, em nome da Empresa 
de Pesca de Aveiro, Limitada, 
o novo arrastão «RIO CERTI- 
MA», acabado de construír 
nos Estaleiros São Jacinto, 
S.A.R.L.. 

Com o referido registo, o 
porto de Aveiro dispõe agora 
de 9 arrastões costeiros, o 
primeiro dos quais foi regis- 
tado em 1955. 

  

Na Tela 
HOJE: 

EM CINEMASCOPE 

A cidade tenebrosa — Um filme 
de aventuras, a exibir juntamente 
com «O massacre dos dragões» in- 
terpretado por Barry Sullivan, 
Dennis O'Keefe e Mona Freman. 
Espectáculo para maiores de 17 
anos, no Cine Avenida. Apreciação 
moral: PARA ADULTOS. 

AMANHA ; 

Escola para casados — Um fil- 
me em mexiscope, com Christiane 
Martel e Silvia Pinal. Exibe-se à 
tarde e à noite no Cine Avenida, 
Para maiores de 17 anos. 

A carga preciosa — Uma pelí- 
cula dramática, com Peter Finch e 
Elizabeth Sellars. Exibe-se à tarde 
e à noite no Teatro Aveirense, 
Para maiores de 12 anos. Aprecia- 
ção moral: Cenas fortemente rea- 
listas. PARA ADULTOS. 

TERÇA-FEIRA : 

EM CINEMASCOPE 

O caçador de índios — Um filme 
de aventuras, em tecnicolor, com 
Kirk Douglas e Elsa Martinelli, 
Exibe-se no Cine Avenida. Para 
maiores de 17 anos. Apreciação 
moral: PARA ADULTOS, 

QUARTA-FEIRA : 

EM CINEMASCOPE 

Fogo nos trópicos — Um filme 
de aventuras, em tecnicolor, com 
Robert Mitchum e Jack Lemon. 
Exibe-se no Teatro Aveirense. 
Para maiores de 17 anos. Aprecia- 
ção moral: PARA ADULTOS. 

QUINTA-FEIRA : 

EM CINEMASCOPE 

Escândalos em Tóquio — Um 
filme dramático, em tecnicolor, 
com Robert Wargner e Jean 
Collins. Exibe-se no Teatro Avei- 
rense. Para maiores de 12 anos. 
Apreciação moral: Sem inconve- 
nientes. PARA TODOS, 

Matinée Infantil 

Esta tarde, o Cine-Teatro Ave- 
nida realiza mais uma matinée in- 
fantil, exibindo a engraçada comé- 
dia de Bucha e Estica, Quem vai à 
guerra. 

   

Homenagem ao 
Chefe do Distrito 

A Banda Amizade presta 
hoje homenagem ao sr. Dr. 
Francisco do Vale Guima- 
rães, ilustre Governador Ci- 
vil de Aveiro, em reconheci- 
mento de inúmeros benefícios 
que dele tem recebido. 

Para o efeito deslocam-se 
ao seu gabinete, às 18 horas, 
a Direcção e a Banda. 

Câmara Municipal 

Recebemos da Câmara 
Municipal uma notícia sobre 
o «Plano de Urbanização da 
Cidade». 

Por virtude da extensão 
do texto, não nos é possível 
publicá-lo meste múmero, do 
que pedimos desculpa. 

Mercês honorificas 

A Câmara, na sua última reu- 
nião, deliberou, por proposta do 
Vereador sr. Henrique Ramos, con- 
ferir à Companhia de Salvação 
Pública Guilherme Gomes Fernan- 
des, que no próximo dia zo come- 
mora o seu quinquagésimo aniver- 
sário, a medalha de prata da ci- 
dade. 

Alienação de bens 

É Também na última reunião foi 
deliberado pôr em arremação mais 
dois lotes de terreno no Bairro Dr. 
Alvaro Sampaio. As condições des- 
ta arrematação encontram-se pa- 
tentos na Secretaria da Câmara e a 
hasta pública realizar-se-á na pri- 
meira reunião do mês de Desembro 
próximo. z 

Mocidade Portuguesa 

Centro de avia- 
ção com motor 

Encontra-se aberta a inscri- 
ção nos Centros de Formação 
Geral para a frequência deste 
Centro Especial, destinado a 
filiados com mais de 16 anos, 
que funcionará na Base Aérea 
de S. Jacinto. 

Centro de aeromodelismo 

Também se encontram aber- 
tas as inscrições para a fre- 
quência deste Centro. 

Centros de esgrima, hipis- 
mo, remo, vela e xadrez 

Iniciaram-se há dias as acti- 
vidades destes Centros Espe- 
ciais, para os quais ainda se 
recebem inscrições. O Centro 
de Esgrima encontra-se já a 
funcionar desde Outubro, com 
elevada frequência. 

Dr. Alvaro Sampaio 

No próximo dia 18, pelas 
13 horas, realiza-se na Pou- 
sada de Serém um almoço 
íntimo, de homenagem ao 
antigo Presidente do Muni- 
cípio, sr. Dr. Alvaro da Sil- 
va Sampaio. 

ro — 1511-958 
(4774 

  

Comemorações 
Milenárias 

A Comissão da Exposi- 
ção Industrial das Comemo- 
rações Milenárias solicita a 
todas as pessoas que pos- 
suam miniaturas de barcos 
da ria ou das artes da pes- 
ca lagunar, e que estejam 
dispostas a cedê-las, por 
empréstimo, para um prová- 
vel mostruário no recinto 
da mesma exposição, o favor 
de o comunicarem à Comis- 
são Central Executiva (Ca- 
mara Municipal de Aveiro). 

Aniversário 
do Armistício 

Como de costume, foi co- 
memorado nesta cidade, no 
dia 11 do corrente, o aniver- 
sário do Armistício, por ini- 
ciativa da Liga de Aveiro 
dos Combatentes da Gran- 
de Guerra, a que este ano 
se associou, de forma efec- 
tiva, o Comando Militar. 

O sr. Padre Tenente 
Aníbal Marques Ramos ce- 
lebrou Missa, de manhã, na 
igeja do Carmo, por alma 
dos combatentes falecidos 
durante a Grande Guerra 
de 1914-1918, fazendo uma 
eloquente alocução apro- 
priada. 

À's 11 horas, junto. ao 
Monumento erguido na 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, foi prestada ho- 
menagem aos mortos, com 
deposição de flores. 

Assistiram Oficiais de 
ambos os Regimentos da 
cidade e diversas autorida- 
des, ali permanecendo em 
guarda de honra alguns 
fuitados durante parte do 

ia, 

  

Falecimentos 
lria Lopes das Neves 

No lugar da Moita, freguesia 
da Oliveirinha, faleceu, conforta- 
da com os sacramentos da Santa 
Tereja, a sr“ Iria Lopes das Ne- 
ves, de 77 anos de idade. Deixa 
viúvo o sr. Albino Francisco Da- 
mas e era mãe da sr2 OltviaLo- 
pes Damas e do sr. Amadeu Fran- 
cisco Damas, nosso assinante. 

A todas as pessoas de família 
apresenta o Correio do Volga sen- 
tidos pêsames. 

D. Maria Martins Geraldo 

Com 67 anos de idade, faleceu 
na freguesia da Palhaça, no sá- 
dado último, a sra D. Maria Mar- 
tins Geraldo, vitva do sr. Manuel 
Martins Belinquete. 

A saudosa extinta, cuja vida 
foi sempre nobre exemplo de 
virtudes cristãs, era mãe dos srs. 
Padre José Martins Belinquete e 
Manuel Martins Belinquete e das 
sras D. Carmina, Maria e Lucin- 
da Martins Belinquete. 

O funeral realisou-se no do- 
mingo. 

A toda a família e muito espe- 
cialmente ao nosso dedicado ami- 
go sr. Padre José Belinquete apre- 
sentamos sentidas condolências. 

  

  

1959 

MILENÁRIO-BICENTENÁRIO 

COLABORE NAS COMEMORAÇÕES 
INSTALANDO UM RECLAMO LUMINOSO. 
VALORIZARÁ À CIDADE E OS SEUS NEGÓCIOS 

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE AVEIRO 
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O Beira Mar completou 
al Volta sem derrotas 

Com a 9.º jornada, realizada no domingo passado, terminou 
a | Volta do Campeonato Distrital de Futebol. 

Os resultados desta jornada foram os seguintes : 

CESARENSE 1 
V. ALEGRE 4 
LOUROSA 3 
PEJÃO 5 
AGUEDA 1 

OVARENSE 1 
FEIRENSE 2 

ARRIFANENSE o 
LAMAS 2 

BEIRA MAR 3 

Com estes resultados o Beira Mar viu a sua vantagem au- 
mentada para 5 pontos sobre o segundo classificado, benefician- 
do assim do empate de Cesar e da vitória do Vista Alegre. 

A equipa aveirense é a única que ainda não conhece a 
derrota. 

A Ovarense, em Cesar, não conseguiu ir além do empate. 
O Vista Alegre, embora no seu campo, conseguiu uma es- 

plêndida vitória sobre o Feirense. 
O Lourosa venceu naturalmente o «lanterna vermelhas. 
O Pejão, com mais uma vitória, está a candidatar-se a um 

dos lugares cimeiros. 
E o Beira Mar foi a Agueda buscar mais uma vitória, conso- 

lidando assim a sua posição no primeiro posto. : 
Com os resultados desta jornada passou a ser a seguinte a 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

IV ED FECE-P 

Beira-Mar. 9) 7 2—3934 725 
Ovarense. . 9 4 3 224 920 
Feirense . .. 9 4 93 16 TZ 19 
A'gueda +... q 5 — 4 I5 1219 
Pejão ... 9 5— 417 1519 
V. Alegre . q 4— 5 122217 
Lamas.. .. 9 3 2 47152617 
Lourosa .. 9 2 3 4121316 
Cesarense . 9 1 4 4 61515 
Arrifanense, 9 1 2 6 92713 

em águeDa 

R, Agueda, 1 - Beira Mar, 3 
O campo de S. Sebastião regis- 

tou grande enchente no domingo 
passado para assistir ao prélio Re- 
creio-Beira Mar. 

Ambas as equipas foram rece- 
bidas com fartos aplausos pelas 
suas falanges de apoio. 

Iniciado o encontro os rapazes 
de Agueda entrama todo o gás 
procurando surpreender 2 defesa 
adversária, usando até duma ru- 
deza injustificada, talvez com o 
intuito de atmorizar os visitantes. 
Mas estes, calmamente, foram 
assentando o jogo e, passados os 
primeiros cinco minutos, estavam 
absolutamente senhores da situa- 
ção. Então os aveirenses delicia- 
ram a assistência com bom futebol 
durante cerca de vinte minutos, A 
constante troca de lugares dos 
seus avançados fez trocar a 
vista à defesa local, só não resul- 
tando pelo excesso de bonitos. 

Os aguedenses também criaram 
situações de perigo para as redes 
do Beira Mar, mas a superioridade 
deste era notória, em todos os 
sectores. 

Mota, magoado 
quarenta minutos, 
por Marcelo. 

E chegou-se ao intervalo com 
o marcador em branco, resultado 
lisonjeiro para o Recreio de 
Agueda., 

A segunda parte foi muito di- 
ferente da primeira. Deixou de se 
ver o futebol bonito que se viu em 
parte da primeira metade, para se 
ver o interesse pelo resultado. 

Logo nos primeiros minutos 
Correia caminha com a bola para 
a baliza, e, saindo o guarda-redes 
ao seu encontro, dribla-o e a bola 
encaminha-se para a baliza deser- 

r volta dos 
oi substituido 

JOGOS PARA AMANHÃ 

Ovarense Feirense (1-1) 
Vista Alegre - Arrifanense (2-3) 

Lourosa - Lamas (1-2) 

Pejão - Beira Mar (1-5) 

Cesarense - Agueda (1-4) 

Os números indicados en- 
tre parentesis foram os verifi- 
cados na | volta. 

ta, mas é salva no último momen- 
to por Girão. 

No entanto o 1.º tento surge 
aos 13 minutos eé Correia o seu 
autor, aproveitando um centro de 
Raimundo. 

O empate surge dois minutos 
depois, numa confusão junto da 
baliza do Beira Mar, 

No entanto os aveirenses de- 
sempatram aos 17 m. por intermé- 
dio de Marcelo a aproveitar um 
centro de Calisto. 

O Beira Mar recua para assegu- 
rar o resultado e consente o domi- 
nio dos aguedenses, o que não se 

Continua na página 7 

x 

HOQUEI EM PATINS 

Galitos, 3 — Lisgás, 5 

Na última segunda-feira, à 
noite, no rink do Parque, des- 
ta cidade, realizou-se um en- 
contro de hoquei em patins, 
entre o Galitos de Aveiro e o 
Lisgós, de Lisboa, a contar 
para o Campeonato Nacional. 

Alinharam e marcaram: 

GALITOS — Teles, Guima- 
rães, Martins (2), Santos, Ca- 
milo (1) e Lobo. 
LISGÁS — Rodrigo, Lopes (I), 

Maximiano, Leonel e Nunes (4). 
O resultado não exprime o 

que foi o encontro. A equipa 
aveirense foi manifestamente 
infeliz no remate às redes, 
pois, logo no início, a balisa   

SECÇÃO DIRIGIDA POR MANUEL DE CASTRO 
defendeu dois remates que, a 
atingirem o seu fim, modifica- 
riam o decorrer do jogo. 

Enquanto o Lisgás realizou 
um jogo de equipa, entreaju- 
dando-se os seus elementos, 
o Galitos, ou melhor, Martins, 
procurou fazer tudo, esque- 
cendo-se dos seus compa- 
nheiros. 

Embora o Lisgós fosse téc- 
nicamente superior, o Galitos, 
pelo seu entusiasmo e pelas 
ocasiões de golo de que dis- 
frutou e em que foi manifesta- 
mente imfeliz, não merecia a 
derrota. 

Arbitragem boa. 

Na 2* mão, em Lisboa, em jogo 
realizado na 5.º feira à noite: 

LISGÁS 5 — GALITOS 2 

VELA 

Clube Náutico da Ria de Aveiro 

Na passedo 5.º-feira, o 
Chefe do Distrito recebeu al- 
guns membros da Comissão 
Organizadora do Clube Náu- 
tico da Ria de Aveiro, que lhe 
fizeram entrega dos Estatutos 
deste Clube. 

A referida Comissão pede- 
-nos para informar que quel- 
quer colectividade que surja 
com nome semelhante nada 
tem a ver com este Clube. 

* 

  

  

  Lt Rua do Conselheiro Luís de Magalhães, 15 — 

Luto Le — 
Campanha do Natal 

—- e do Ano Novo 
Durante os meses de Novembro e de Dezembro, 
conceder-se-ão descontos muito especiais 10 se- 

guinte material de origem estrangeira: 

FOGÕES, FOGAREIROS 
e ESQUENTADORES 
a GAZCIDLA, das marcas 

OSVA ARTHUR MARTIN 

FARGÁS GODÉSIA 
WAMSLER BULEX 

FOGÕES ELÉCTRICOS, FRIGORI- 
FICOS, ASPIRADORES, ENCERA- 
DORAS, MÁQUINAS DE LAVAR 
ROUPA E RESTANTE APARE- 
LHAGEM DE USO DOMÉSTICO, 

das marcas 

WESTINGHOUSE SERVIS 

LIEBHERR HAWKINS 

WAMSLER INORDMENDE 

etc. elc.. 
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Sociedade 
FAZEM ANOS: 

Hoje — D. Maria da Soledade Sil- 
va Cristo; D. Olímpia Moreira dos 
Santos, esposa do sr, João dos Santos. 

Amanhã — Maria Alice Lopes Bor- 
ges, filha do sr. Capitão Alvaro Bor- 
ges; e Maria Eneida Teixeira do Ama- 
ral Brites, filha do sr. Alferes João Bap- 
lista do Amarel Brites. 

Dia 17 — Coronel Evangelista de 
Oliveira Barreto. 

Dia 18 — D. Rosa de Jesus dos 
Santos Ramalho; e Padre Miguel da 
Silva Henriques Barbosa. 

Dia 19 — Maria Teresa Nasci- 
mento Silva Morgedo, filha do sr. An- 
tónio Júlio Morgado. 

Dia 20 — D. Felismina de Maga- 
lhães Azevedo Garrido; e Alferes João 
Baplista do Amaral Brites. 

Dia 2] — D. Maria Regina Tava- 
res Lebre. 

ANIVERSÁRIO 

Completou 58 anos, no dia 14, 
Manuel Alves Vieira, industrial em 
Macedo de Cavaleiros. 

Sua esposa, filhos, genros e netos 
desejam-lhe muitas felicidades e que 
esta dala se prolongue por muilos anos 
na sua companhia. 

DR. ANDRÉ ALA DOS REIS 

Com uma bolsa de estudo do Ins- 
liluto de Alta Cultura e do Deutscher 
Akademischer Austauschdienst, partiu 
no dia 9 do corrente para a Univer- 
sidade de Friburgo de Brisgau o nosso 
colaborador sr. Dr. André Ala dos Reis, 
licenciado de Filologia Germânica. 

LAR EM FESTA 

Pelo nascimento do seu segundo 
filhinho, no dia 8 do corrente, nesta 
cidade, está em festa o lar da sr.2 Dr.º 
D. Dulce Alves Souto e do sr. Dr. 
Paulo de Miranda Catarino. 

Os nossos parabens. 

CASAMENTOS 

Murtosa, 10 — Na igreja matriz 
desta freguesia, realizaram, no passado 
dia 8 do corrente, o seu enlace ma- 
trimonial a sr* D. Isaura Rodrigues, 
escrilurária da Santa Casa de Miseri- 
córdia de Aveiro, natural de Armamar, 
filha de Joaquim Rodrigues e de Oli- 
via Cardoso, já falecidos, com o sr. 

ele: elo, 

  

José Júlio Cravo Velente de Almeida, 
empregado da Fábrica Jerónimo Pe- 
reira Campos, Filhos, de Aveiro, filho 
do sr, José Júlio Valente de Almeida 
e da sr.º D, Maria Augusta Cravo Va- 
lente de Almelda, residentes neste con- 
celho. 

Foram padrinhos: por parte da 
noiva, a sr.º D. Maria Adriana Monis 
Rebelo Moreira Lopes e o sr, Dr. José 
Cardoso de Melo Couceiro, de Avei- 
ro, e por parte do noivo a sr.º D,. Ma- 
ria Teresa Portugal de Campos Vaz 
Pinto da Rocha Pereira Campos e seu 
marido, sr, Ricardo Pereira Campos 
Júnior. 

O acto foi presidido pelo rev. Pa- 
dre Manuel das Neves Margarido, 
digno Pároco desta freguesia, seguin- 
do-se Missa celebrada pelo sr. Padre 
Aníbal Merques Ramos, ilustre Vice- 
Reitor do Seminário de Santa Joana 
de Aveiro. 

Em casa dos pais do noivo toi ser- 
vido um copo de água aos numero- 
sos convidados, trocando-se amistosos 
brindes. 

— Na igreja da Vera-Cruz, reali- 
zaram Oo seu cesamento, na segunda- 
-feira passada, a sr.“ D. Ana Maria 
Rufino Nóbrega Canelas, filha da sr.s 
D. Maria Mercedes Rufino Nóbrega 
Canelas e do sr. Eng. António Sebas- 
tão da Nóbrega Canelas, Chefe dos 
Serviços Técnicos do nossa Câmara, 
e o sr. Eng. Jorge Manuel Pinheiro 
Guerra, filho da sr.º D. Palmira Isabel 
Guerra Pinheiro e do sr, Major Al- 
fredo Guerra Tenreiro. 

Presidiu à cerimónia o Coadjutor 
da freguesia, rev. Padre Arménio Ma- 
galhões Alves da Costa, que dirigiu 
aos noivos uma brilhante alocução. 

Foram padrinhos: da noiva, sua 
avó palerna, sr.º D. Albertina da Nó- 
brega Pinto Pizerro Rufino, e seu pai; 
do noivo, a sr.“ D, Margarida Jun- 
queiro Sarmento Rodrigues e seu ma- 
rido, sr. Comodoro Sarmento Rodri- 
gues, antigo Ministro do Ultramar. 

No Hotel das Termas da Curia 
houve depois um almoço, sendo jus- 
tamente exaltados as qualidades dos 
noivos. 

O Correio do Vouga deseja aos 
novos lares as maiores felicidades. 

D. MARIA FILOMENA DO V. 
GUIMARÃES DE OLIVEIRA 

Concluiu há dias no Porto o curso 
profissional de Farmácia a sr.º D. Ma- 
ria Filomena do Vale Guimarães de 
Oliveire, filha do nosso distinto cola- 
borador sr. Dr. Orlando de Oliveira, 
Reitor do Liceu Nacionel de Aveiro. 

DOENTES 

Não tem passado bem de saúde 
o nosso dedicado amigo sr. Dr. João 
Lapa de Oliveira. 

— Foi operada no Hospital de 
Aveiro, no dia 8 do corrente, a sr.“ 
D. Cremilde da Cruz Ferreira Madaíl, 
esposa do sr. Armando Madail Ferreira. 

Candeeiros eléctricos 
Grande sortido do mais fino goslo de 

candeeiros eléctricos pera telo 

Certifique-se no 

“LAR FELIZ» 

R. Cons. Luís Magalh. 29-A 

  

Revista “FLAMA,, 

Está à vendao nº ss8 da re- 
vista FLAMA, que dedica às ceri- 
mónias da coroação de Sua Santi- 
dade João XXIII a sua principal 
reportagem ilustrada. 

Além disso, FLAMA apresenta 
também as intereseantes páginas 
ilustradas; verde, sinónimo de es- 
perança (dedicadas ao Sporting), 
Porto-Benfica (jogo das Antas ), 
cidade de Evora (regionalismo), 
semana pela imagem, etc. e as sec- 
ções habituais de curiosidades, en- 
trevistas, espectáculos, humorismo 
e vida faminina (a mulher e a 
moda, lar e bom gosto, tribunal 
dos sentimentos) etc. etc.. 

FLAMA é a revista semanal 
das famílias, pois pode entrar em 
todas as casas, Compre, leia e di- 
vulge sempre a revista FLAMA ! 

À venda na 

“Gráfica do Vouga, 
(Junto à Sé Catedral)



A
P
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omo 6 qrão de mostarda! — 
  

sim falava tinha compreendido todo o alcance da mensa- 

gem evangélica e toda a profundidade da existência da 

Igreja. Pela corrente caudalosa do rio, havia chegado à 

nascente oculta. . . 

Poderíamos supor um Cristo sem Igreja, pelo menos. Cristo 

certamente poderia ter escolhido outra maneira pela qual a Sua 

redenção chegasse aos homens de todos os tempos e lugares. Não 

o fez, porém. E por isso nós não podemos aceitar Cristo sem a 

Igreja. Quem o faz, mutilao Evangelho € é vendedor de moeda 

falsa! 
Todavia, também não conseguimos aceitar a Igreja sem Cris- 

to. Chama divina a arder em frágeis mãos humanas, ela é um mis- 

tério de fé e um milagre vivo da Providência. 

tr É y reconheço Cristo, porque conheço a Igreja». Quem as- 

x 

Vendo apenas as suas sombras humanas ou os seus empenos 

administrativos, não descobrimos nela a luz que vem do alto, mas 

não podemos negar a história da sua existência enigmática. Diante 

dela, só há dois caminhos : a aceitação ou a apostasia. 

Cristo ainda antes de a constituir definitivamene, compa- 

rou-a ao grão de mostarda. E! tão pequenina a semente, que se 

perde numa palma da mão. Mas lançada à terra, a semente ger- 

mina e a árvore cresce pujante e ramalhuda, 

das as raças. Católica no seu aspecto geográfico e etnológico, ela 

atravessou todas as civilizações sucessivas da Humanidade, Pre- 

parada desde remotissimos tempos, numa gradação sucessiva de 

aperfeiçoamentos humanos, Cristo a constituiu para sempre à nova 

Israel em demanda da terra da Promissão eterna, Poderá sujar-se 

na poeira dos caminhos ou sofrer o cansaço das jornadas, mas 

nunca perderá o rumo infinito da sua missão divina : — «san- 

tificar um mundo que passa». 

x 

E” pequenino o fermento que a dona de casa lança na massa, 
mas é ele que leveda todo o pão. À sua presença não se nota, mas 
o seu efeito não deixa de se exercer. 

O cristianismo é bem esse fermento que levedou toda a His- 

tória humana. Não é anti-cristão quem o quer. Desde o séc. XVI, 

o mundo tem-se povoado cada vez mais de verdades cristãs que, 

por um «processo de substituição», se inverteram em verdades 

«enlouquecidas», 
O «sobre-humano» de Nietzsche, a gratuidade de Gide, a li- 

berdade de Sartre, o estoicismo de Camus, não é tudo uma busca 

desenfreada do divino sem Deus e contra Deus ? Os desejos frus- 

trados da Liberdade, da Igualdade, da Fraternidade, que são a não 

ser as ideias do Corpo Místico arvoradas em mitos revolucioná- 

rios? E os sonhos monstruosos do comunismo estão penetrados de 

elementos cristãos: o pecado original do capitalismo e o triunfo 
escatológico do messianismo proletário | 

x 

Sem a Igreja, a própria vida de Cristo seria na vida dos ho- 
mens mais um mito que à História mumificou. Só ela evita que a 
pessoa de Cristo não seja uma figura para estudar nos livros ou 

admirar nas estátuas dos museus e que a Sua doutrina se perca 

em eco nas quebradas dos sistemas e se fragmente indefinida- 

mente nas igrejas sem chefe, 
Só o catolicismo salvou o cristianismo de se perder para 

sempre. E' este um simples facto da História, que o insuspeito 

Guizot não teve receio de afirmar. 
Como os templos nas bermas dos caminhos, a presença da 

Igreja manifesta-se a todos os olhares voltados para a luz! Mas é 

dificil penetrar lá dentro, atravessar a penumbra doce das naves 

silenciosas e cair aos pés do altar sob as claridades da lamparina 

descida do alto. . Quantas almas, como inquietas borboletas em 

volta da luz, não passam a vida em redor do adro por não conhe- 

A Igreja estendeu-se a todos os continentes e abriu-se a to- 

  cerem a porta ou não terem a coragem de a atravessar Tijso 

M. R.   
  

A NOSSA MISSA 

16— Vigésimo quinto domingo 
depois do Pentecostes. Mis. pr., 2.º 
Or. de S.ta Gertrudes, Gl. Cr. 
Pref. da SSma. Trindade. Cor 
verde. 

    

17— S. Gregório Taumalturgo, 
Bispo e Confessor. Mis. pr. Cor 
branca, 

18 — Dedicação das Basilicas 
de S. Pedro e S. Paulo. Mis. Ter- 
ribilis, Gl., Cr., Pref. comum. Cor 
branca. 

19 — S.ta Isabel, Viúva. Mis. 
Cognovi, 2.º Or, de S. Ponciano. 
Cor branca, 

20— S. Félix de Valois, Con- 
fessor. Mis. Justus, or. pr. Cor 
branca, 

21— Apresentação de Nossa Se- 
nhora. Mis. Salvé, GI. Cr., Pref. 
de Nsa Snra, Cor branca. 

22— Sta Gecilia, Virgem e 
Mártir. Mis. pr. Cor vermelha, 

23— Vigésimo sexto domingo 
depois do Pentecostes. Mis. pr., 2.* 
Or. de S. Clemente, Gl., Cr., Pref. 
da SSma. Trindade. Cor verde. 

Agueda 
Cortejo de Colheitas 

Agueda, 11 — Está já marcado 
o dia 23 do corrente para a reali- 
zação do «Cortejo de Colheitas» a 
favor da Santa Casa na Miseri- 
córdia 

Oxalá que toda a gente com- 
preenda as necessidades da Santa 
Casa e concorra consoante as suas 
possibilidades para que aos deser- 
dados da sorte que hajam de ser 
internados no Hóspital não falte o 
indispensável, 

Gravemente doente, deu entra- 
da no Hospital um filhinho do sr. 
Dr. Aulácio de Almeida. Nosso Se- 
nhor permita que se restabeleça 
dentro em pouco para que no seio 
daquele lar cristão volte a entrar 
a alegria que agora não tem. 

  

| PORCELANAS 
Serviços de jantar, de chá e 
café da V. À. aos melhores 

preços no 
«LAR FELIZ» 

os Conselheiro Luis de Magalhães, 29-A 

ESTE 

    
       

Missa do 4.º Aniversário 
Sufragando a alma de 

Francisco Pereira Lopes, 
os empregados das «Porce- 
lanas de Aveiro» mandam 
celebrar uma Missa, no pró- 
ximo dia 21, na igreja da 
Misericórdia, pelas TI horas. 

Seguir-se-á uma roma- 
gem ao seu túmulo, em 
sentido de verdadeira sau- 
dade a quem em vida tão 
seu amigo foi. 

Agradecem reconhecidos 
a todos os que queiram 
assistir a este piedoso acto. 
    

FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 

PAINEIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS 

Empregados /as 
Para vender nas s/ terras e re- 

dondezas Relógios, Lanifícios e 
Miudezas a prestações e a dinheiro. 
Damos orden. e comiss. 

Carta a UTILITÁRIA — Trav, 
das Musas, 73 — Porto, 

Câmara Municipal de Aveiro 

Venda de terrenos no Bairro 
Dr. Alvaro Sampaio 

AVISO 
A Camara Municipal de 

Aveiro faz público que, em 
sua reunião ordinária do 
dia 10 do corrente, delibe- 
rou pôr em arrematação os 
lotes n.ºs te 2, do Talhão 
D do Bairro Dr. Alvaro 
Sam paio. 

A base de licitação será 
de 125800 por cada metro 
quadrado e a praça realizar- 
-se-á no dia 2 de Dezembro, 
na Sala das Sessões da Ca- 
mara Municipal, pelas 15 
horas. 

As condiçõs desta arre- 
matação são as aprovadas 

  

  

“para os lotes já vendidos e 
encontram-se patentes na 
Secretaria da mesma 
Camara. 

AVEIRO E PAÇOS DO 
CONCELHO, 12 de Novem- 
bro de 1958 

O Presidente da Câmara 

Dr. Alberto Souto 

Perdeu-se 
Um brinco de diamantes e 

1 brilhante, desde a Ourivesaria 
Vinício até à Praça do Peixe. 

Gratifica-se quem o entregar 
nesta Redacção. 

Empregado/as 
Para escritório, precisam-se, 

Resposta a esta Redacção ao n.º 10 

  

Eta), um —  15-11.958 

  

  

A VIRGEM PEREGRINA 
na freguesia de Macieira de Alcoba 

POVO desta freguesia, tendo 
já construido uma capeli- 
nha a N. Senhora de Fátima 
logo após as aparições na 

Cova da Iria, recebeu a visita da 
imagem da Virgem Peregrina no 
dia 2 de Novembro, 

A's 5 horas da tarde, no sítio 
denominado Fonte Falida, limite 
da freguesia de Préstimo, aguar- 
davam a imagem as associações 
religiosas e o povo da freguesia. 
Recebido o andor, o Pároco fez 
a saudação e a procissão seguiu 
para a igreja, no meio de cânticos. 

Todos os dias da semana, às 6 
horas, houve Missa, terço e prá- 
tica; às 4 horas da tarde, terço pa- 
ra as crianças e às 8 horas da noite 
terço, sermão pregado pelo Pároco 
e bênção. 

- No domingo, o, a Santa Missa 
foi cantada pelo grupo coral, às 11 
horas, sob a regência do rev. Pa- 
dre Monteiro, Pároco da Trofa do 
Vouga e natural desta treguesia. 
Houve 149 comunhões, que perfi- 
zeram com as da semana 329. 

A's 2 horas da tarde, rezou-se 
o terço, fez-se a consagração a N. 
Senhora e de novo se organizou a 
procissão até ao cimo da freguesia 
para a entrega da imagem à fre- 

guesia de Macinhata do Vouga, 
distante cerca de 30 quilómetros. 

O andor da Virgem estava mi- 
mosamente ornamentado com cra- 
vos e avenca, trabalho do rev. Pa- 
dre Monteiro e de sua prima, sr.º 
D. Júlia Monteiro, professora em 
Macinhata, 

Chegada a procissão ao termo 
do itinerário, o Pároco agradeceu 
a visita à Mãe de Deus e pediu-lhe 
a sua bênção para os presentes é 
ausentes. 

Entre cânticos e o aceno de len- 
ços, o povo desta freguesia de S. 
Martinho de Macieira de Alcoba 
viu partir na ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Agueda a 
imagem da celeste visitadora, que 
através de todos os lugares do per- 
curso foi alvo das flores e do res- 
peito geral das populações, 

Eae aos Eq 

CASAS... HÁ MUITAS!!! 

mas [asa das Utilidades 
HÁ SÓ UMA!!! 

CASA DAS UTILIDADES 

    

- Jcaminhos. . 
ços a fi 

está em perigo. 

filhos ? 

ALS uma qua nos bate à porta. Traz nos bra- 
ha doente, com a testa a escaldar, a 

respiração ofegante e uma tosse muito teimo- 
sa. Depois explica, entre lágrimas e soluços: 

— Teve o sarampo e logo em seguida nma compli- 
cação pulmonar. O médico receitou-lhe medicamentos 
que custam muito caro e recomenda à pobre Mãe que 
tem de agir imediatamente porque a vida da criança 

Mas como há-de ser se ela não pode pagá-los ? 
Se o marido só ganha rso800 for semana com os 

quais têm de alimentar-se e vestir-se todos os membros 
da familia, que são, além dele e da mulher, mais cinco 

Aonde ir então buscar o dinheiro? 
E apela para nós. Acuda-nos, por amor de Deus, 

senão a minha filhinha morre! 
E nôs, em face de tanta dor, não hesitamos. Com 

a voz estrangulada pela comoção, respondemos: 
— Vá, querida irmã, e compre os medicamentos, 

que Deus Nosso Senhor se encarregará de nos mandar 
a quantia necessária para o seu pagamento. 

É temos a certeza que manda. E" só o tempo neces- 
sário para os nossos leitores tomarem conheciamento do 
caso e logo os seus corações se abrirão em gesto de amor 
e generosidade como o desta nossa benfeitora que todos 
os meses aparece com 20800 guardados à custa de tan- 
tos sacrifícios. À quantia não parecerá muito grande, 
mas se soubésseis quanto representa e vale !... 

São dela estas palavras: 

«Junto envio 20$00 para os nossos irmãos pobrezinhos que 
receberam de Deus a graça sublime do sofrimento e espero que 
um dia, quando já na Eternidade eles tiverem recebido o prémio 
do seu martírio e da sua fidelidade ao Rei do Amor, e eu estiver 
no lugar de expiação, se lembrem de quem os acompanhou, sen- 
tindo bem a sua dor na amargura de não lhes poder valer. Entre- 
tanto não cessarei de pedir ao Misericordioso Jesus se digne mo- 
ver os corações dos que nunca sentiram os rigores do frio e da 
fome, para que não passem indiferentes pelos seus irmãos mais 
infelizes e se inclinem sobre eles para lhes deixar no regaço um 
pouco da sua caridade», 

Uma senhora de Eirol volta com 12850. O Senhor 
4. A. está sempre presente. Desta vez aparece com 
20800. «A pecadora que quer fazer penitências manda 
50800. 4 senhora R. M. M., de Eirol, também quis con- 
tribuir com z0800 para o Senhor Joaquim. Foram 
aplicados na compra de um oleado com que tivemos de 
forrar-lhe o colchão. Mais so800 do Senhor J. R. de 
Vale de Ihavo, e ro$00 de uma anónima, de Ilhavo, 
para a ceguinha, em acção de graças de um favor 
alcançado. 

A todos estes estes nossos irmãos, que à semelhan- 
ça do samaritano de que nos fala o Evangelho param 
e se inclinam sobre aqueles que sofrem para os ajuda- 
rem a curar as suas feridas, enviam os nossos queri- 
díssimos pobresinhos os seus maiores agradecimentos. 
E Cristo Jesus também se associa. 

E. Ss.       
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Diocese de Aveiro 
Arcipreste-Subs- 
tituto de Anadia 

D. Domingos d' Apresentação 
Fernandes, por mercê de 
Deus e da Santa Sé Apos- 
tólica, Bispo de Aveiro. 

Tornando-se indispensá- 
vel designar um sacerdote 
que dê a sua colaboração 
nos constantes labores do 
Arciprestado ao muito rev. 
Arcipreste de Anadia, Pa- 
dre Manuel Rodrigues de 
Almeida, demasiado sobre- 
carregado e bastante can- 
sado mercê de uma já longa 
vida pastoral, e concorrendo 
na pessoa do rev. Padre An- 
tónio Augusto Valente da 
Silva Diogo, Pároco da fre- 
guesia de Arcos, as quali- 
dades indispensáveis ao bom 
desempenho do cargo de 
Arcipreste-Substituto ; 

HAVEMOS POR BEM 
nomear o mesmo rev. Padre 
António Augusto Valente 
da Silva Diogo Arcipreste- 
-Substituto de Anadia, espe- 
rando do seu zelo toda a de- 
dicação que as atribuições 
cometidas lhe exigem, para 
assim convenientemente au- 
xiliar o muito rev. Padre 

  

  eenoá, 
poupa 

Manuel Rodrigues de Al- 
meida. 

Aveiro, 12 de Novembro 
de 1958, 

+ Domingos d'Apresentação, 

Bispo de Aveiro 

Nomeações 

Comunica-nos a Secretaria 
Episcopal da: Diocese que Sua 
Ex.* Rev.”" o Senhor Bispo de 
Aveiro fez recentemente as 

seguintes nomeações: 

Padre Viriato da Graça Bo- 
das — Pároco de Barrô; 

Padre Albino Rodrigues de 
Pinho — Pároco de Travassô; 

Padre Joaquim Martins de 
Pinho — Pároco de Couto de 
Esteves; 

Padre António Dias da Silva 
Vidal — Coadjutor de Vilarinho 
do Bairro; ' 

Padre Arménio Pires Dias 
— Coadijutor da Gafanha da 
Nazaré. 

Centro de 
Acção Pastoral 

Na passada terça-feira, 
reuniu no Paço Episcopal, 
sob a presidência do Se- 
nhor Bispo, a Comissão 
Central do « Centro de Ac- 
ção Pastoral ». 

Entre outras resoluções 
importantes, ficou decidido 
convocar a reunião geral do 
C. A. P.para o dia 11 de 
Dezembro, 20.º aniversário 
da restauração da Diocese, 
e promover no próximo ano 
um Curso de Pastoral so- 
bre a Acção Católica. 

  

Semana dos Seminários 

cutou depois vários núme- 
ros polifónicos, com muito 
agrado para todos. 

Distribuição 
de prémios 

O Senhor Bispo entre- 
gou, em seguida, os seguin- 
tes prémios: 

Prémio D. João Evangelista de 
Lima Vidal, para o aluno que so me- 
lhor aproveitamento intelectual junte 
o melhor comportamento moral, atri- 
buido a António Maria Valente de 
Pinho. 

Prémio Beato Nun'Alvares Pereira, 
instituído pelo rev. Padre Manuel de 
Oliveira, para o aluno com melhor 
comportamento moral, Augusto Fer- 
nandas da Costa. 

Prémio Mons. Raul Duarte Mira, 
para o melhor aluno de Psicologia, 
Manuel Mateus Tavares dos Sanlos. 

Prémio Pedro Nunes, para o me- 
lhor aluno de Matemática, Sebaslião 
Tavares de Pinho 

Prémio Fortunato de Almeida, para 
o melhor aluno de História, dividido 
por Paulino Morais Gomes e Urba- 
no Lourenço Ramos. 

Prémio Cardeal Newman, para o 
melhor aluno de Inglês, Sebastião 
Tavares de Pinho, 

Mereceram menção honrosa, por 
terem sido classificados com distin- 
ção, os seguintes alunos: do 1.º ano: 
Dario Manuel Jesus Lourenço, Antó- 
nio José Miranda Reis de Melo, João 
de Almeida Fernandes (17 val). e 
Querubim José Pereira da Silva (18 
val,); do 2.º ano: António Alexandre 
da Racha Ferreira; do 3.º ano: Victor 
Augusto da Silva Corga (17 val.»; do 
4.º ano: Albino Luís Ferreira da 
Cal e Eleutério Ferreira Machado 
(17 val.); do 5.º ano: Manuel Augus- 
to da Silva Frade; e do 8.º ano: João 
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Augusto Simões Frade, Manuel An- 
tónio Carvalhais e Manuel de Pinho 
Ferreiro (17 val.). 

Ão encerrar a sessão, o 
Senhor Bispo dirigiu um 
sincero agradecimento às 
autoridades e à assembleia, 
cuja presença era afirmação 
de grande simpatia pelo Se- 
minário, a casa onde se for- 
jam os caracteres e prepa- 
ram os sacerdotes. Recordou 
o Senhor - Arcebispo e a 
obrigação de amar a obra 
que ele tanto amou, Por fim, 
dirigiu-se aos seminaristas, 
citando palavras de Pio XII 
e apontando-lhes o belo 
exemplo da vida heróica de 
Carlos de Foucauld. 

O Senhor D. Domingos 
referiu-se ainda à conferên- 
cia de Francisco Costa e ao 
brilho que, com ela, ganha- 
ra aquela sessão. 

  

Bispo de Aveiro 

Na manhã do passado 
domingo, o Venerando Pre- 
lado da Diocese visitou as 
catequeses de Salreu, na 
igreja paroquial e na cape- 
la da Senhora do Monte. 
E" sua intenção visitar ou- 
tras freguesias, com o mes- 
mo fim. 

*%* No dia 11, celebrou 
a Santa Missa no lugar de 
Paradela, freguesia de Es- 
pinhel, por alma do saudo- 
so Arcebispo de Braga D. 
Manuel Baptista da Cunha, 
dali natural. Acorreram nu- 
merosos fiéis, que ouviram 
atentamente a palavra do 
Senhor Bispo. 

X* Sua Ex.* Rev."º es- 
teve, no mesmo dia, na fre- 
guesia de Ribeira de Frá- 
guas, onde visitou o local 
destinado à construção da 
nova igreja paroquial, 

%X No princípio da se- 
mana, recebeu os srs. Coro- 
nel Manuel Norton Brandão 
e Tenente-Coronel Sebas- 
tião de Gouveia Pessanha, 
respectivamente antigo e 
novo Comandante do Aeró- 
dromo Base de S. Jacinto, 
que lhe foram apresentar 
cumprimentos. 

  

Igreja da Vera-Cruz 

Festa do Coração de Jesus 

De 17a 22 do corrente, o 
sr. Cónego Pereira Pinto, 
de Lamego, falará todos os 
dias, às 18,30 e às 21,30 ho- 
ras. Fará também uma bre- 
ve conferência à Missa ves- 
pertina. 

A” noite, depois da ex- 
posição, haverá coroinha e 
benção do Santíssimo Sa- 
cramento. 

A chegada do Senhor 
Bispo, no domingo, será às 
8,50, seguindo-se às 9 Missa 
solene e comunhão geral. 
A's 12,30, Missa e exposição 
no trono e às 17 sermão e 
benção. / 

Missa das 12,30 

Recomeçará a ser cele- 
brada Missa a esta hora, 
aos domingos e dias santos. 

Catequese 

A Catequese aos domin- 
gos passa a ser às 10 horas 
para meninos e meninas. 

Ficam apenas a ter cate- 
quese depois da Missa das 
11 horas as crianças que se 
preparam para a Profissão 
de Fe. 

Compre os seus livros na 

Gráfica do Vouga 

  

Precisa de Óculos? 
Consulte o especialista e entregue a receita 

aos cuidados de «A ÓPTICA » 
«A ÓPTICA» tem um colossal sortido de armações, lentes e 
tudo o necessário a uns óculos que lhe garantam uma visão perfeita. 

Não remedeie entregando-se em cases que, por falta de arligo, se 
obrigam a aplicar lentes que não correspondam às indicadas na receila, 
advindo daí graves prejuízos para a vista, 

A ÓPTICA 
Rua de José Estêvão, 23 — AVEIRO 

Telefone 274 
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CAMISOLAS 
CAMISAS CAMURGINES 
OS MODELOS MAIS MODERNOS 

Para HOJE e para SEMPRE 

ARMÉNIO 
Rua Agostinho Pinheiro, 31 

TELEF. 575 AVEIRO 
  

Labareda alta 
Continuação da página 8 

E assim o Evangelho — é assim o apóstolo: convite que 
acena ou apelo que inquieta, mas sem a rigidez dum silogismo 
ou a violência duma imposição. 

O Evangelho é vida e a vida é amor e o amor é fogo que 
se propaga. Para trazer nas mãos a chama acesa, basta que O 
Evangelho não se apague no coração. 

O apóstolo é esse fogo a crepitar em labareda alta—a 
iluminar e a aquecer! À vida é o facho; a fé será a mecha; O 
amor, a chama! 

O fogo ateia-se e ergue-se em labareda, e as trevas so- 
mem-se nos cantos vazios e o frio evola-se para as alturas 
desertas. 

O apostolado — luz e calor! Os olhos que não suportam 
a luz estão doentes; os corpos que não emitem calor tornam- 
-se moribundos!... 

O apostolado — labareda alta a difundir a verdade e a 
dissipar o Ódio. Houvesse apóstolos, e o erro seria menos e 
seria mais o amor, 

O apostolado — é só isto, mas é tudo | 

  

Dr. Abílio Tavares Justiça 

FAgeCeU 
O seu funeral realiza-se hoje, dia 15, pelas 15 

horas, da capela de Nossa Senhora das Dores, de 
Verdemilho, para o cemitério local. 

4 Familia 

4 cargo da Agência Funerária Ferreira da Silva — Esgueira 
AVEIRO. 

  

Foram lançados à água 
dois arrastões costeiros 

de São Jacinto pelo magnífico 
barco que construiram. 

Fez depois uso da palavra 
o sr. Capitão-Tenente Manuel 
Branco Lopes, Presidente do 
Conselho Administrativo das 
« Pescarias Beira Litoral, L.da », 
que felicitou os Estaleiros de 
São Jacinto pela maneira bri- 
lhante como estão a construir 
os navios entregues aos seus 
trabalhos. 

Terminou as suas palavras 
dirigindo cumprimentos à «So- 
ciedade de Arrasto Continen- 
tal, Lda», e fazendo votos 
pelas felicidades dos dois bar- 
cos que acabavam de ser lan- 
çados à água. 

Encerrou a série de brindes 
o sr. Governador Civil de 
Aveiro, que evocou a figura 
veneranda do Senhor Almirante 
Américo Tomós, o homem a 
quem se devia o ressurgimento 
da nossa marinha mercante, 

Falando dos Estaleiros de 
São Jacinto, disse do seu 
grande júbilo por ver aumen- 
tar, dia dia, a laboração da 
grande unidade industrial da 
nossa região. 

Terminou o seu brilhante 
discurso, pedindo ao sr. Co- 
mandante David de Carvalho 
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para transmitir ao sr. Coman- 
dante Henrique Tenreiro o seu 
agradecimento pessoal e o de 
todo o Distrito que ali repre- 
sentava, dirigiu às empresas 
armadoras e construtora os 
seus parabéns e fez votos pe- 
las felicidades das duas novas 
unidades marítimas. 

x 

Os Ria de Aveiro e Belo 
Horizonte, navios que se des- 
tinam à pesca de arrasto cos- 
teiro, têm, cada um, as se- 
guintes características: compri- 
mento, 29,45 metros; boca, 
6,40; pontal, 3,20. Estão equi- 
pados com um motor «Mo- 
dag» de 440 CV e as suas 
deslocações são de 205 tone- 
ladas. 

JOSÉ NAIA 

Monumento 
à Nossa Senhora 

Para o Monumento a Nossa 
Senhora receberam-se as seguinres 
esmolas: 
Anônima . 100800 
Uma Senhora dg Eixo. sogoo 
Anónimo . 500800 
Raul Genémio Martins 

de Melo Santos 500800
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Dr. E. Sousa Santos 
Médico- Especialista de 
doenças das crianças 

Puericultura — 

RAIOS X 

Assistente livre da Clínica 
Infantil da Faculdade de Me- 

dicina de Lisboa 

Ex - médico puericultor do 
Centro de Assistência à a- 

ternidade e à Infância 

Consultório: Av. Dr. L. Pei- 
xinho, 50-1.º — Telefone 706 
Residência: Av. Salazar — B. 
do Liceu—Tel. 591-A VEIRO 

Consultas das 10 às 12 

e das 15 às 18 horas 

  

  

  

  

CAMILO DE ALMEIDA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Facdeaintante na Estância 

do Caramulo 

Doenças Pulmonares 
Radiogratias e Tomografias 

CONSULTAS 

De manhã — às Segundos, Quartas e 
Sextas, das JO às 12 horas 

Da tarde — todos os dias das 15 
às 19 horas 

hu. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.9-Eg. 
Telef. 58:-— AVEIRO 

Res. — Av. Salazar, 52 rich - Do     
  

Medicina 

Cirurgia 

  

FERNANDO MOREIRA 
LOPES 

Médico Especialista 

Doenças das Crianças — Clínica Geral 
PUERICULTURA 

Raíos X — Agentes Físicos 

Consultas des 11 às 13h. 
e dos 153519 h. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 

Telef.( Resid “do AVEIRO 
«core 

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

  

  

Consultas todos os dias, 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 10-1.9-D.to 

(hxima do Cine-Teatro Avenida ) 

AVEIRO 

Consultório 633 
Telef. É Residêncio 1019     A a 

DR, OLIVEIRA DESSA 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

[ineluindo ônus e recto) 

P. D. Filipe de Lencastre, 22-T.-23326 PORTO 

eee eee 

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex-Assistente da Faculdade 

de Medicina de Lisboa 
lInstituto Dr. Gama Pinto) 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 

Consultório — Av. Dr. Lou 
renço Peixinho, 50-1.º 

Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 

consultório 716 Telefones | Residência 31 
AVEIRO   

Colraió   

A. À. CALEM & FILHO, L.DA 
Comunica à INDÚSTRIA E AO COMERCIO DO NORTE, 

distribuidora exclusiva da guza produzida na instalação siderúrgica das MINAS 

Jiuga 

DE VILA COVA, S. A. R.L., para os distritos de: 

AVEIRO, BRAGA, BRAGANÇA, CASTELO BRANCO, COIMBRA, GUARDA, 
PORTO, VIANA DO CASTELO, VILA REAL e VISEU 

confirmando desta maneira a comunicação oportunamente feita à Imprensa diária por MINEXPORTE, LDA. 

RUA DA REBOLEIRA, 7 — PORTO 

  

Senh ores Suristas 
  

  

Para as suas Viagens ao estrangeiro, prefiram a 

Agência de Turismo Gosta & Irmão, L.” 

Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de 

Férias — Planos de Viagens 

Telefone 940 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 

AVEIRO 

Telefones: 24867 -— 24868 — 24869 

r— Agente em Aveiro: 

Ourivesaria 

Aires Dias 

Rua dos Combatentes 

da Grande Guerra, 79 

—:  15-11-958 

  

   
   

    

   

ter sido nomeada 

  

RODINES 
  

    
  

  

| FRIEIRAS.. 
que flagelo!!! 

Só as tem, quem as deseja 
ter! Usando «QUEIMAR», 
desaparecem-lhe em pouco 
tempo. 

A' venda nas Farmácias 
RPE TU RT dE   

Conselho de Amigo: 
No caso: de lhe cair o 

luto em casa, prefira a Agên- 
cia Funerária Ferreira da 
Silva, Telef. 415 — Esgueira 
— Aveiro, que lhe resolve 
todos os assuntos e com 
grande economia,   RUA AGOSTINHO PINHEIRO, 31 

Tecidos de Lá e Gabardines 
PARA HOMEM, SENHORA E CRIANÇA 

nn ARMÉNIO 
«Depósito da malhas AÉFE > 

AVEIRO 

  

  

ESCRITÓRIO TÉCNICO DE ESTUDOS 
DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

o ei 

André de Mira Corrêa 
CONSTRUTOR CIVIL 

DIPLOMADO 

Para os seus 

Projectos de Arquitectura 

Orçamentos e Empreitadas 

Avenida Salazar, 46 - 1/0 - Esq. 
Telefone 1049 — AVEIOR 

Consulte 

FIOS DE 

Lã para TRICOT 
O maior sortido em qua- 

lidades nacionais e estran- 
geiras nas mais variadas 
cores. 

Enviam-se amostras 

Preço. de Fábrica sem aumento 

ROSA & C.* 
Fábrica de Lanifícios 

Telefone 22984 COVILHÃ 

  

Não compre um livro 
qualquer —— 

Compre um bom livro 
- na livraria da 

Gráfica do Vouga 

Rua do Batalhão de Ca- 
çadores, Dez, 81—T. 746 

AVEIRO       PRODUTO SON WEPPES 

A LARANJADA POPULAR DE ALTA QUALIDADE 
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FUTEBOL 
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compreende dada a superioridade 
da turma aveirense durante todo o 
encontro. 

Aos 30 m, Marreiros recebeu 
ordem de recolher aos balneários 
por discutir com o árbigro um lan- 
çamento de bola que este conside- 
rou mau, Embora nos tivesse pa- 
recido perfeito o lançamento, o jo- 
gador só tinha que acatar a deci- 
são do árbitro, porque, com a sua 
atitude, apenas conseguiu prejudi- 
car-se a si e à sua equipa. 

Aos 35 m. Correia recebe um 
centro de Hassan e leva a bola às 
malhas, fixando o resultado em 3-1 
com que terminou o encontro. 

Ag3m. do fim o extremo es- 
querdo do Recreio de Agueda 
agrediu Canha e recebeu ordem de 
expulsão. 

A segunda metade do encontro 
teve cenas lamentáveis, pouco pró- 
prias de desportistas e que pas- 
saram em branco, o que é mais 
lamentável. Foi feia, 

Quase no fim do encontro, o 
guardião do Recreio chocou com 
Marcelo, do que resultou ficar este 
estendido no terreno a contorcer-se 
com dores. Dois jogadores ague- 
denses pegam-lhe por um braço 
e por uma perna e procuram con- 
duzillo para fora do rectângulo 
como um fardo, dando assim um 
exemplo triste de falta de despor- 
tivismo e de humanidade. 

A arbitragem, a cargo de Au- 
gusto Silva, pecou por excesso de 
condescendência, o que deu em 
resultado assistir-se na segunda 
parte a um espectáculo pouco dig- 
nificante. Houve autênticas agres- 
sões que o juiz do encontro não 
quis ver, certamente para «não 
fazer sangue». Foi pena. 

A equipa aveirense alinhou; 

Violas; Evaristo e Piteira; Ne- 
lito, Canha e Marreiros; Correia, 
Hassan, Raimundo, Mota (Marcelo) 
e Calisto, 

* 

EM RESERVAS 

RECREIO 0 — BEIRA MAR 6 

EM JUNIORES 

BEIRA MAR 0 — OVARENSE 0 

Começou no domingo passado 
o campeonato distrital de juniores. 

O Beira Mar, no seu campo e 
com uma equipa de recurso (falta- 
ram-lhe 6 jogadores que ainda não 
estão autorizados superiormente) 
não foi além do empate, muito em- 
bora merecesse a vitória, que só 
por falta de sorte lhe fugiu. 

BASQUETEBOL 
Campeonato Distrital 

Relato de João Carvalho 

Esgueira 25 — Galitos 42 

No Campo da Alameda, em Es- 
gueira, perante razoável assistên- 
cia, estiveram no domingo passado 
frente a frente duas das melhores 
equipas do Distrito, para mais um 
encontro do Campeonato Distrital. 

Sob a arbitragem dos aveiren- 
ses Manuel Neves e Victor Couto 
as equipas alinharam e marcaram: 

ESGUEIRA — Amílcar (5) Ca- 
listo (4) Américo ('8) Nico (6) Pe- 
reira (2) e Ramalho, 

GALITOS — J. Fino (6) A. Fino 
(13) Robalo (16) Arlindo (5) J. 
Luís (2), Albertino; Hernâni; João; 
Raúl; Pimenta e Jeremias. 

o Esgueira foi a primeira equi- 
pa a encestar e conservou durante 
os primeiros minutos certa vanta- 
gem no marcador. 

Passado este período os Galitos 
foram diminuindo a diferença até 

chegarem com vantagem ao final 
do primeiro tempo, com a marca 
de 19-12, 

Na segunda parte os locais 
começaram da melhor maneira, 
estando mesmo a pairar no campo 
a incógnita de qual dos grupos se- 
ria o vencedor. 

Então os Galitos jogando com 
mais técnica e com mais facilidade 
em converter lançamentos, conse- 
guiram o que estava ao seu alcan- 
ce: a vitória. 

Ambos os grupos jogaram abai- 
xo das suas possibilidades, tendo o 
Esgueira jogado sem o seu melhor 
encestador — Valente, 

A vitória premeia a equipa que 
nos últimos minutos melhor actua- 
ção teve no terreno. 

A arbitragem esteve sobre o 
fraco, 

OUTROS RESULTADOS 

Illiabum — Sanjoanense. . 23-37 
Recreio — Sangalhos . :; 43:51 
Mogofores — Anadia. . . 50:30 

Com estes resultados é a se- 
guinte a classificação: 

1.º) Galitos, 12 pontos; 2.º) San- 
joanense, 12 pontos; 3.º) Mogofo- 
res, 10 pontos; 4.º) Anadia, 8 pon- 
tos; 5.º) Esgueira, 8 pontos; 6.º) 
Sangáihos, 6 pontos; 7.º) Recreio, 
4 pontos; 8,º) Illiabum, 4 pontos. 

JOGOS PARA HOJE 
Galitos — Illiabum 

Sanjoanense — Mogofores 
Anadia — Recreio 

JOGO PARA AMANHÃ 
Sangalhos — Esgueira 

x 

Esclarecimento 
O Clube Naval de Avei- 

ro, agora fundado, nada tem 
a ver com qualquer outro 
congénere, que se pretenda 
fundar ou esteja em orga- 
nização. 

Ear para came | 
de excelenta qualidade 

Aviário da Q.ta de 5. Romão 
Telef 274 AVEIRO 

Se 
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MN, OM ESTABELECIMENTO EM AVEIRO 1H 
FILIAL DA TENTADORA?!!! 

Abre no próximo dia 20 (5.º-teira), com artigos de 

uso doméstico, bringuedos, carros e cadeiras para bébés, cho- 
cadeiras, malas de viagem, novidades e muitos outros arti- 

gos, a preços TENTADORES. 

DESCONTOS A RevenDeDoRes 

Brindes a quem visitar a Filial da TENTADORA no dia da inauguração. 

Brindes a todos os meninos e meninas que entrem 

na FILIAL da TENTADORA, na próxima 5.-FEIRA 

PEREIRA & SANTOS, L.PA esperam e agradecem s! visito. 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 76 — Telefone 907 P.B.X. 

(Próximo ao Talho do Sr. VIRIATO) — AVEIRO     

  

  

constução, 

  

Alvaro Sampaio, 
(Bairro do Liceu) com a área 
de 864 mº, 

Tratar com Júlio Pereira. 

Hagstrom 
O ACORDEÃO SUECO DE ALTA 
QUALIDADE QUE ESTA AO 
SERVIÇO DE TODAS AS OR- 

QUESTRAS DE CATEGORIA 

[Na Região a NÓS-VÓS-ELAS de Vagos) 

Aceitam-se instrumentos usados em troca 

JOAQUIM JOSÉ RAMOS LOPES 
ANADIA   

VENDE-SE mise Pero Agência Predial 
Bairro Dr. 

Compra e venda de propriedades, 
Empréstimos sobre hipotecas. 

Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 

  

  

BOLBOS DE 

  

FLORES 
ALIPIO DIAS & IRMÃO 
comunicam aos seus Ex. ms 
Clientes e Amigos que, 
pelosvapores «DACAPO», 
«APPINCEDAMp», 
«SONSBEEK» acabam de 
receber da HOLANDA, 
dos seus fornecedores ha- 
bituais, os mais belas 
colecções de BOLBOS DE 
FLORES para cultivar nes- 
ta época, tais como: ANE- 
MONAS — JACINTOS 
JUNQUILHOS — NAR- 
CISOS — RAINÚNCU- 
LOS — TULIPAS — ÍRIS 
— CROCUS — IXIAS — 
SPARAXIAS — FREESIAS 
— SCILLAS — MUSCARI, 
etc., que vendem aos me- 
lhores preços do mercado, 
Se desejam alegrar os 
vossos jardins com as 
mais lindas flores 
PREFIRAM 

«À SEMENTEIRAS, de Alípio Dias & Irmão 
Rua Mousinho da Silveira, 178— PORTO — Tel. 27578 

N. B. — Não confundir a nossa casa é defender os seus interesses. 
Listas grátis em distribuição. 

DIAMANTINO SIMÕES JORGE 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, n.º 12-.9 

AVEIRO 

Residência : 

Taipa =Costa do Valado 

Compra-se 
Camionete ou fourgonete 

de carga com aluguer ou só 
aluguer, raio 30 a 100 Km, 

Nesta Redação se infor- 
ma, 

  

  

ÃOS CAPITALISTAS 
Negoceiam-se, sem intermediá- 

rio, 120 contos em letras avaliza- 
das por idôneo e abastado proprie- 
tário e comerciante. Resposta a 

este jornal, ao n.º o 

AZEITONAS da Beira Baixa, 
preta ebranca, 
tipo Elvas, vende 

A. Nunes, Rua Mariano Ludgero, q 
Bairro do V ouga, AVETRO. 
Grandes descontos para revenda. 

  

BRANDY 

DELAFORCE 
x 

  

Apesar da procura,   

  

  a qualidade nunca allora 
URIAS 

  

    
e 

Caves para Arrumações e Armazéns 

Alugam-se 
Ver e tratar na AV.* DR. LOURENÇO PEIXINHO, 49 

AVEIRO 

ANDARES PARA HABITAÇÃO 
em prédio MODERNO com ASCENSOR 

Gabinete para Escritório ou Atelier 

  

  

 



  

  

   
TT ERMINA amanhã a 
— / «Semana dos Semi- 

CÁ mnários», promovida 
pela «Obra das Vo- 

cações e dos Seminários». 
Em todas as igrejas e ca- 

pelas da Diocese foi lida, 
no passado domingo, a Lxor- 
tação Pastoral do Senhor 
Bispo de Aveiro, a recordar 
aos fiéis, mais uma vez, O 
problema maior, que viva- 
mente nos deve interessar 
e preocupar. Durante a «Se- 
mana», em cumprimento do 
programa estabelecido, rea- 
lizaram-se actos de culto e 
reuniões das pessoas mais 
dedicadas, em cada terra, à 

obra dos Seminários. Ama- 
nhã será a recolha das ofer- 
tas e Deus permita que a 
generosidade dos fiéis mais 
uma vez corresponda às 
imensas necessidades da 
Diocese. 

Como se sabe, vão co- 
meçar os trabalhos do Se- 
minário de Calvão. Não há 
dinheiro, mas há confiança 
absoluta na Providência. E 
a batalha há-de vencer-se. 

Sessão Solene. no 
Seminário de Aveiro 

No Seminário de Santa 
Joana Princesa, efectuou-se, 
no passado domingo, uma 
sessão solene, que serviu, ao 
mesmo tempo, para abertura 
oficial das aulas do novo 
ano lectivo, 

Presidiu o Senhor Bispo, 
ladeado pelos srs. Dr. Fer- 
nando Marques, em repre- 
sentação do Chefe do Dis- 
trito; José Ferreira da Costa 
“Mortágua, pelo Presidente 
da Câmara Municipal; Co- 
ronel Evangelista Barreto, 
em nome do Comandante 
Militar; Dr. Orlando de Oli- 
veira, Reitor do Liceu; Dr. 

da AC 

  

» 

DOS 
Amadeu Cachim, Director 
da Escola Industrial e Co- 
mercial; e Padre Aníbal Ra- 
mos, Vice-Reitor do Semi- 
nário. 

Na assistência viam-se 
outras autoridades e enti- 
dades oficiais, figuras de re- 
levo no nosso meio, Religio- 
sas, alunas do Colégio do 

Sagrado Coração de Maria 
e muitas pessoas de família 
dos seminaristas. 

O sr. Vice-Reitor, em 
sentidas e expressivas pala- 
vras, evocou a memória do 
Senhor Arcebispo e saudou 
o novo Prelado da Diocese, 

Referiu-se depois à vida do 

Seminário durante o último 

ano lectivo, tanto no apro- 

veitamento escolar como em 

outras actividades: Confe- 

rência Vicentina, visitas aos 
presos, catequese, Associa- 
ção Académica, Grupo Es- 
cutista, Centro Missionário, 

Apostolado da Oração e 

Real Academia de Santa 
Joana Princesa. 

Em seguida, o sr. Padre 

Aníbal Ramos apresentou o 

orador, o notável escritor e 
romancista Francisco Costa, 
acentuando o valor da sua 

obra, ç 
«Encontro na 

montanha» 

Poderia dar-se este títu- 
lo ao valiosíssimo trabalho 
de Francisco Costa, que o 
público ouviu atentamente. 

Na vivacidade dum diá- 
logo apaixonante, Francisco 
Costa proferiu uma notável 
conferência em que a bele- 
za da frase não excluiu a 
profundidade das ideias. 

Romancista, consagrado 
como dos melhores, a viver 

sem preconceitos nem deli- 

mitações todos os proble- 

XXV ANIVERSÁRIO 
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preparados e especializados 
para produzir um trabalho 
rendoso. Na base desta ta- 
refa, uma das maiores aspi- 
rações será a criação de um 
Centro Católico de Cultura, 
destinado a construir um 
foco de irradiação de cultu- 
ra católica. 

Os alicerces desse Cen- 
tro nascerão do nosso óbulo 
generoso, que, para se valo- 
rizar, deve provir de uma 
renúncia, de um sacrifício 
voluntário. 

Esta Campanha da Re- 
núncia a efectivar, durante 
o ano das comemorações, 
pelos filiados, virá alicerçar 
o nosso «sonho». 

E' um problema de cons- 
ciência para todos os cató- 
licos dar um testemunho 
sentido às comemorações 
em causa. E para que elas 
resultem grandiosas, para 
que estas bodas de prata as- 
sinalem um marco que guia- 
rá os vindouros, será indis- 
pensável que o «sonho» se 
realize... Mas a messe é, 

na realidade, grande e os 
operários poucos. 

Mas, graças a Deus, os 
passos dificeis e ousados já 
gloriosamente estão dados. 
Para os católicos de Portu- 
gal, há sobretudo que se- 
cundar. 

Constituem uma rarida- 
de, espécie de almas de elei- 
ção, aqueles católicos que 
se vêm oferecer para traba- 
lhar na Acção Católica. Mas, 
vós outros, que aguardais, 
impassíveis, por que não 
acudis ao nosso apelo? 

Realizar-se-á amanhã, na 
nossa Diocese, como em todo 
o Portugal, a primeira ceri- 
mónia comemorativa destes 
25 anos. Marcai já a vossa 
posição, com a vossa pre- 
sença. O Mundo de hoje 
não se compadece com. os 
indecisos. 

E que, segundo os dese- 
jos de Pio XII, Jesus vos 
conceda, abundantemente, a 
luz e a graça divinas, para 
vencerdes, em vós próprios, 
o espírito das trevas.   

mas modernos, a sua confe- 
rência foi um documento e 
um testemunho. Abordou o 
intrincado problema do ro- 
mance católico, sobre o qual 
correm os mais variados de- 
sentendimentos. O vulgo 
superficialmente corriquei- 
ro logo julga que o romance 
dum católico romancista há- 
-de ser uma obra forçada 
por fins premeditados. 

Conhecedor experimen- 
tado das diversas correntes 
literárias dos nossos dias, 
nas quais se exprime um 
estado e se prepara uma 
mentalidade, Francisco Cos- 
ta analisou, com rara subti- 
leza e veracidade, o perigo 
da invasão pacífica dum 
neo-paganismo, dum natu- 
ralismo absoluto. Mais que 
o comunismo, é este o maior 
adversário que a Igreja tem 
hoje de enfrentar. Mas so- 
branceira a todas as borras- 
cas, a cruz há-de triunfar, 
erguida ao alto nos penhas- 
cos duros dos montes es- 
carpados. 

Sob a hábil regência do 
sr. Padre Rocha Creoulo, o 
Orfeão do Seminário exe- 

Continua na página 5 

  

“apro HORIZO! 

A tarde da passada 
quarta-feira realiza- 

GN ram-se nos Estalei- 
ros de São Jacinto, 

importante organização indus- 
trial que muito honra a cons- 
trução naval portuguesa, os 
lançamentos à água dos novos 
arrastões costeiros Belo Hori- 
zonte e Ria de Aveiro, man- 
dados construir, respectivamen- 
te, pela «Sociedade de Ar- 
rasto Continental, Lda», de 
Lisboa, e « Pescarias Beira Li- 
toral, L.da », desta cidade. 

Ao acto, que se revestiu de 
grande brilhantismo, assistiram, 
além de muitos convidados e 
numeroso público, os srs. Go- 
vernador Civil de Aveiro, Co- 
mandante David de Carvalho, 
que representava o sr. Coman- 
dante Henrique Tenreiro e os 
organismos da pesca, Presi 

  

  > 
CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA 

ela? E' essencialmente cristã 
esta tarefa, mas é também emi- 
nentemente humana. 

O lema da Acção Católica 
é instaurar tudo em Cristo. E' 
fazer cristandade: levar Cristo 
lá onde chegou o seu nome, 
mas onde ainda não entrou a 
Sua vida. Onde se encontra o 
ódio, a injustiça, a impureza, 

  

Labareda 

—l     
  

a mentira, a vingança, aí, não penetrou o Evangelho de Cristo. 
Poderá estar a Sua letra, mas não estará o Seu espírito. Ou estará 
o Evangelho no nosso mundo como Cristo no palácio de Pilatos? 

Mearitan, na sua visão penetrante de filósofo e com o 
seu zelo impetuoso de convertido, afirmou, numa entrevista 
sensacional, que precisamos de instaurar «o primado do práti- 
camente, do vitalmente cristão sobre o nominalmente, o deco- 
rativamente cristão». 

E ele mesmo, numa oportuníssima colectânea de ensaios e 
alocuções sobre problemas modernos, teve o cuidado de vir 
esclarecer que «a acção católica marca o fim da separação, 
do dualismo que reinou entre as coisas do culto e da religião 
e as coisas da vida profana, social, económica e política, aban- 
donadas à sua própria lei carnal... O mundo e a existência 
profana devem ser penetrados e vivificados até ao fundo pela 
seiva cristã». 

A esta grandiosa e sublime missão são chamados os cris- 
tãos adultos. Para a cumprir, basta cada um viver em plenitude 
a vocação para que foi chamado. 

A acção do apostolado não é um proselitismo de con- 
quista, mas a presença dum testemunho quotidiano. Não é 
a sublimação dum instinto imperialista, mas a expansão dum 
amor transbordante. 

O sol fulgurante não se esforça por iluminar ; brilha | 
A fonte cristalina não procura dessedentar ; corre | 
A acha incandescente não se preocupa em aquecer; arde | 

— Continua na página s 

Foram lançados à água 
dois arrastões costeiros 

“RIA-DE AVEIRO, 

“BELO HORIZONTE, 
dente da Câmara Municipal 
de Aveiro, Capitão do Porto 
de Aveiro, Delegado do |. N. 
T. P., rev. Padre José Manuel 
Rendeiro, Pároco de São Ja- 
cinto e Capelão do Aeródro- 
mo-Base n.º 2, e muitas outras 
altas individualidades, bem co- 
mo alguns membros das em- 
presas armadoras e construto- 
ra dos dois arrastões. 

As elegantes e modernas 
embarcações foram benzidas 
pelo rev. Padre José Manuel 
Rendeiro e' depois do corte 
das fitas simbólicas e quebra- 
das contra o costado as tra- 
dicionais garrafas de espumoso 
pelas sr.'º D. Carolina Gomes 
Ferreira e D. Maria Perpétua 
Branco Lopes, madrinhas, res- 
pectivamente, dos Belo Hori- 
zonte e Ria de Aveiro, desce- 
ram as suas «carreiras» e en- 
traram nas éguas da Ria, acto 
que foi, como é habitual nestes 
casos, muito aplaudido pela 
numerosa assistência e a que 
se associaram as embarcações, 

Edo), 

fundeadas perto, com o silvo 
estridente das suas sereias. 

Depois, no refeitório dos 
Estaleiros, foi servido às enti- 
dades já citadas e aos convi- 
dados um copo de água, ofe- 
recido pelas empresas arma- 
oras. 

Aos brindes, falou em pri- 
meiro lugar o sr. Carlos Rooe- 
der, Administrador dos Esta- 
leiros, que endereçou cumpri- 
mentos em nome da sua em- 
press a todos os presentes e 
lembrou os auxílios prestados 
pelos srs. Almirante Américo 
Tomás, actual Presidente da 
República, e Governador Civil 
de Aveiro, frisando que, sem 
esses valiosos auxílios, os Es- 
taleiros não conheceriam a 
hora grande que atravessam e 
não poderiam dar trabalho a 
450 operários, como, feliz- 
mente, hoje acontece. 

Finalizou o seu discurso 
brindando pelas prosperidades 
das duas empresas armadoras 
e pelas felicidades dos seus 
novos barcos. 

Seguidamente falou o sr. 
António Inácio Ferreira, do 
Conselho de Administração da 
empresa proprietória do Belo 
Horizonte, que, em nome da 
sua firma, felicitou os Estaleiros 

(Continua na página 5) 
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